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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
Experiência de uma Estratégia de Saúde do Município de Registro com a participação do controle 
social na gestão dos serviços de saúde. Nota-se que a aproximação da população com equipe de 
saúde abre caminhos para um diálogo saudável sobre as politicas públicas e uma enriquecedora 
troca de conhecimentos, tornando a visão de ambas as partes mais criticas e em prol de um 
objetivo comum bem como fortalece o vínculo, um dos princípios norteadores da estratégia de 
saúde da família. 
O Conselho Gestor Local de Saúde (CGLS) é uma forma de descentralização do Conselho 
Municipal de Saúde que insere a população dentro do cotidiano da atenção básica, 
considerando-a para tomada de decisões, planejamento de ações e enfrentamento dos 
problemas de saúde e sociais locais. 
 
OBJETIVOS 
Expor a funcionalidade do CGLS Agrochá mediante as questões de saúde da população, tendo 
como meta a promoção de saúde e prevenção de doenças. 
 
METODOLOGIA 
Apresentação da função, composição e estatuto do CGLS a todos os presentes (funcionários, 
moradores e gestores municipais) durante o primeiro encontro. Foram eleitos o presidente, 
secretários e membros titulares, sendo representantes paritários: metade pela comunidade, ¼ 
pelos trabalhadores de saúde e ¼ pela gestão municipal. Desde então, mensalmente, são 
realizadas reuniões ordinárias nas quais são abertas discussões referentes a fatores idôneos à 
saúde, à estrutura organizacional da unidade e ao sistema municipal de saúde, assim como nos 
dispomos ao debate de questões sociais que envolvem a comunidade, com intuito de promover 
o bem estar, em todas suas expressões, tanto da população quanto dos funcionários. 
 
RESULTADOS 
Dentre muitas conquistas do CGLS estão as parcerias com outros órgãos, como o CRAS, que criou 
opções de lazer e capacitação profissional aos moradores, diminuindo, assim, a ociosidade, 
principalmente entre jovens, tido como fator determinante para o envolvimento com 
entorpecentes. Ainda podemos citar o atendimento à requisição de manutenção do terreno da 
creche local, que provocou redução dos casos de picadas de insetos nas crianças e de possíveis 
focos de dengue. Também, através dos usuários, percebemos a necessidade de organizar um 
mutirão em combate a escabiose, pediculose e verminose de crianças em fase escolar. Outro 
exemplo: motivados pelo desejo de otimização do atendimento por parte da unidade de saúde 
e constatada a necessidade de mais profissionais para a composição da mesma, foram 
solicitados e contratados o auxiliar administrativo e a terceira técnica de enfermagem. 
 



 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A aproximação da população com a equipe de saúde abre caminhos para um diálogo saudável 
sobre as políticas públicas, e uma enriquecedora troca de conhecimentos, tornando a visão, de 
ambas as partes, mais críticas e em prol de um objetivo comum, bem como fortalece o vínculo, 
um dos princípios norteadores da estratégia de Saúde da Família. 
 




